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RESUMO: Mostra que a pobreza econômica pode se configurar como fator obstacu/izante à construção das representações nt'­

cessárias à formação da dimensão po/(tica do homem, seu único caminho para o enfrentamento da pobreza pol/tica, bem co­
mo, de sua pobreza econômica. 

PALAVRAS-CHAVE: Pobreza econômica; Pobreza pol/tica; Homem po/ttico; Representações 

INTRODUÇÃO 

o Serviço Social realiza sua ação profissional junto a 

população cujo mundo, na maioria das vezes, é restrito pe­

la pobreza nas suas mais variadas formas. Foi durante o de­

senvolvimento das ações no estágio curricular do curso de 

Serviço Socia I, realizado no Programa Sócio Operativo Ad­

ministrativo da Comunidade de Guaravera (PROSOOTAC), 

que se estabeleceu o primeiro contato com essa realidade, 

com a qua I convive boa parte da população de Guaravera. 

Esse contato, superficial de início, tornou-se mais estreito 
com a participação, enquanto aluna bolsista de Iniciação 

Científica pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq). na pesquisa "Os desassis­
tidos da Previdência Social no meio rural: o caso de Guara­
verá', quando da coleta de dados para a construção do per­

fil do idoso beneficiário ou não da Previdência Social. Foi 

nessa ocasião que a realidade mostrou sua outra face a 

situação de pobreza, miséria e indigência que assola aquele 

Distrito rural, contraditoriamente grande produtor de ali­

mentos que atende ao consumo da região de Londrina. 

Além de se constatar, junto aos idosos, uma conjun­

tura de privação de meios de sobrevivência, percebeu-se, 

também, uma situação de desproteção e destituição dos 

seus direitos, o que submete alguns desses idosos, pode-se 

dizer, a uma condição subumana. 
O choque inicial causado pela constatação dess::l dura 

realidade deu lugar a alguns questionamentos e à curiosida­

de de buscar conhecer, de forma mais aprofundada, as suas 

causas. O Serviço Socia I vinha desenvolvendo diferentes 

projetos de extensão no Distrito de Guaravera e, conside­

rando que essa mesma realidade fazia parte do cotidiano de 

boa parte do conjunto da sua população, era preciso buscar 

conhecer melhor suas deterrninantes, no sentido de propor 

ações conjuntas de transformação. 

Era preciso, porém, estender a 

da situação material, objetiva visível. Buscou-se comprccn 

der, além da pobreza econômica, a pobrcLêl política, que 

torna os idosos daquela comunidade ainda mais despossu( 

dos desprotegidos. 
O trabalho ora apresentado é parte da monoçjrafia ((:(1­

lizada para obtenção do título de Assistente Social, a qUéli 

teve corno principa I objetivo conhecer forrnas de pobre~ 

za que estão presentes na realidade de Guaravera, suas rela­

e suas no cotidiano dos idosos. 8uscou­
se entender o processo de das H"'>-"N"'+"~An~ 

da pobreza pol ítica, com vistas à compreensão das razões da 

sua existência na vida do idoso, beneficiát'io ou não da Pre­

vidência Social. A pobreza econômica é entendida como fa­

tor obstaculizante à construção das necessá­

rias à formação da dimensão política do homem, dimensão 

que se constitui no ünico caminho para o enfrentamento 

daquele tipo de pobreza e, conseqüentemente, da econômi­

ca. 

PpSREZA ECONÔMICA COMO OBSTÁCULO À FOR­
MAÇÃO DAS REPRESENTAÇÕES AS AO 
IIHOMEM pOLíTiCa' 

O fato de um indivíduo ser pobre economicamente 
não significa dizer que seja, necessariamente, pobre sob o 

aspecto político. Essa é uma premissa que não deve ser es­

quecida, pois é a visão de mundo de cada pessoa que deter­

minará, no decorrer de sua vida, o grau de desenvolvimento 

da sua dimensão política. Porém, a pobreza econômica po­

derá predispor à pobreza pol(tica. 
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Sabe-se que a pobreza econômica não é um dado na­

tural. Ela não deriva de coisas naturais e nem é de responsa­

bilidade pessoal dos carenciados mas, sim, produto de um 

tipo de or9anização social, assim como a pobreza política. 

Neste trabalho assume-se, igualmente, a concepção de 

ABRANCHES et ai. (1989, p. 30), por entender, como esse 

autor, que 

fll,,,r~',,,", é destituição, marginalidade e despro­
teção. Destituição dos meios de sobrevivência 

rnarginalização no usufruto dos benef(­
do progresso e no acesso às 

de emprego e consumo,' desproteção por falta 
amparo público adequado à dos 

direitos básicos da cidadania que incluem ga­
rantia a vida e ao bem-estarF~ 

Esse tipo de pobreza certamente vai determi nar a po­

br-CZél política, porque nega ao homem o acesso não só aos 

bens !ll<:lter"iais, mas também à vivência de valores funda­

rnenta:s que cxer"citam a sua dimensão política. 

;'JilS comunidades de atividade rural como Guaravera, 

com r dias exceções, todos os trabalhadores rurais são po­

bres iconomicamente falando e, na sua pobreza visível, es­

tão presentes todas as destituições e desproteções que 

AB RANCH ES (1989) menciona e que impedem a forma­

das representações necessárias à vivência ou exerdcio 

da sua dimensão política; daí o porque, de além da pobreza 

econômica, apresentarem, também, características da po­

breza pol ítica. 
Por conseguinte, os ind iv íduos que sofrem essas desti­

consomem a maior parte do seu tempo e capacidade 

na luta pela sobrevivência, não podendo, desta forma, inter­

nalizar as representações de um cidadão consciente e cr!'ti­

co. 
As palavras de uma entrevistada mostram que a desti­

caracterlstica de sua pobreza, não lhe permite mais 

nada não ser lutar pela sobrevivência. 

"O que os governantes qué elez faz. E de-
eu fico tanto tampo trabalhando que nem 

tenho tempo de pensá em ir atrás de vê o que os 
governante tão fazendo de bom pra nóis. Eu 
preciso comê e sê eu não trabalhá eu passo fo­
me. Então eu vô trabalhá pra sobrevivê, porque 
é isso que eu preciso. A gente tem que comê 
não é!" 

(Rita, 57 anos) 

Na tentativa de suprir suas necessidades básicas, pes­

soas como D. Rita e os demais sujeitos deste estudo deixam 

de cobrar do governo as condições para viverem e exerce­

rem seu papel de cidadão. E, pelo fato de não terem todas 

as necessidades básicas atendidas, tornam-se politicamente 

mais fracos e mais dependentes. 

É nesse sentido que a pobreza econômica pode predis­

por à pobreza polftica. 

São pobres politicamente as pessoas privadas de sua 

cidadania, que vivem em constante estado de manipulação, 

ou seja, as pessoas privadas de saber sobre seus direitos en­

quanto cidadãs e que, por isso, sobrevivem na dependência 

da classe dominante. 
O fato de não disporem do básico para a sobreviven­

cia também as à manipulação dos políticos, prin­

cipalmente em períodos eleitorais. Nestas ocasiões apare­

cem os pol íticos oportun istas que iludem esses pobres ho­

mens e transformam as comunidades onde vivem em verda­

deiros "currais eleitorais". Esses pobres, econômica e politi­

camente falando, passam a vida inteira votando de "cabres­

to", perpetuando através de seu voto o poder po Iítico, que 

jamais se lembrará de suas necessidades. 

Alguns dos entrevistados dizem como tais pol(ticos 
agem: 

"Meu Utulo, eu consegui em época de 
Um candidato veio aqui e tirou pra um monte 
de gente. Ele não pedia pra votá nele não, fia. A 
única coisa que ele falava era sê a gente 
colaborá com ele, que ia fica muito feliz e gra­
to. Ele dizia que ia trazê escola, hospital e um 
monte de coisa. Só que, eu acho que eles tem 
tanta coisa pra fazê que não têm tempo de acu­
ditada a população né". 

(Rita, 57 anos) 

"Tirei meu Utulo em época de eleição, porque 
um candidato veio aqui e tirou prá nóis. A/ele 
disse que sê nóis quisesse ajuda ele, que ele ia sê 
grato. Ele fazia isso como um favor pra popula­

né". 
(Geraldo, 74 anos) 

Percebe-se que o oportunismo dos candidatos a cargos 

políticos é muito grande junto a pessoas como D. Rita é o 

Sr. Geraldo. Pessoas assim, devido a todos os fatores já dis­

cutidos, são facilmente manipuladas. 
A pobreza econômica é vista como fenômeno estrutu­

rai decorrente de um modo de produção que gera a exclu­

são, a desigualdade e a injustiça social. Assim, para comba­

tê-Ia e compensar as desigualdades sociais inerentes, a socie­

dade pol{ticn cria certos mecanismos. Esses mecanismos in­

cluem as políticas sociais 8, consequentemente, as medidas 

assistenciais que, embora possam ser manipuladas e, ainda, 

obscuras quanto ao seu verdadeiro significado e sua verda­

deira função, estão presentes na luta contra a eco­

nômica. 

Vem daí a intenção do Estado de elaborar políticas 

sociais, como possível compensação da desigualdade social 

que se estabelece na realidade. 

A sociedade brasileira, hoje, parece organizar-se para 

combater a pobreza econômica; haja visto a preocupação 

demonstrada na Constituição Brasileira (BRASIL. Senado 

Federal, 1988), onde surge um capítulo sobre a Seguridade 

Social que pretende dar conta da pobreza econômica atra­

vés da Assistência e Previdência Social, além do atendimen" 

to a Saúde. A universalização desse atendimento deve garan­

tir a assistência aos pobres, miseráveis e indigentes da socie­
dade brasileira. Essa é uma visão ufanista da realidade social 

brasileira pois que pretende resolver todo esse problema 

através da assistência socia l. 
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Mas, e da pobreza politica da sociedade brasileira, 

'luem se ocupará? Existirá alguma medida que venha da so­

ciedade política para acudir esse tipo de pobreza? Será que 

a Escola (a ser criada?) e os partidos políticos, através de 

urna metodologia especial, e juntamente com as organiza­

ções de classe e igreja instrumentos responsáveis pela so­

cialização secundária poderão assisH-la? 

A pobreza politica, corno evidenciada, só será comba­

tida através da construção de representações que exercitem 

a dimensão política desses homens, a partir da geração de 

consciências mais criticas que busquem as organizacões da 

sociedade civil na tentativa de solucionar assuntos de inte­

resse coletivo. Essa participação de natureza política só po­

derá se dar a nível de grupos de interesse ou a nível de co­

munidade, ou seja, do coletivo dos cidadãos. 

O homem político é aquele que possui consciência 

histórica, sabe de seus problemas e busca soluções para os 

mesmos. Porém, até que ponto é interessante permitir a par­

ticipação da na formacão de suas or­

ganizações/ Será interessante mudar esse retrato do Brasil 

aqui demonstrado? 

Outros trabalhos de conclusão de curso ou de irlicia­

ção cientifica poderão responder 

CONCLUSÕES 

As experiências vividas pelas pessoas são a base para a 
constituição das ~ a forja do tipo de cons­

ciência que vai determinar as e reações dessas pessoas. 

Assim, para a do fenorneno da pobreza pol(ti­

ca, deve-se, necessariamente, passar pelo leVélfltanwnto das 

condiçoes de vida dos idosos, abstraindo dali os elementos 

que determinam esse fenomeno. Essa condução é necess<Ít-ia 

porque é no transcorrer de suas vidas que surgirão as possi­

bilidades de desenvolvimento de uma consciência mais críti­

ca, que contribuirá para torná-los rnenos pobres. 
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